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RESUMO: A presente pesquisa aborda uma lacuna significativa no campo dos estudos teatrais no Brasil, ao
explorar a obra do dramaturgo húngaro George Tabori (1914-2007), um dos pioneiros nas representações
teatrais sobre o Holocausto. Embora sua obra tenha um papel importante na dramaturgia mundial, Tabori
permanece pouco traduzido e raramente encenado no contexto brasileiro, o que torna sua contribuição ainda
relativamente inexplorada. Para esse trabalho, foi realizado pesquisa histórica e levantamento temático sobre
o autor, com objetivo de investigar e analisar a questão da memória e o fenômeno da transmissibilidade
artística em situações representacionais no âmbito epistemológico do teatro, além mapear a produção teatral
associada ao tema arte e testemunho.
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